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Ariane Franco Lopes da Silva1

A obra Representações Sociais: um estudo sobre formação de professores trata do tema da formação docente sob a
perspectiva da Teoria das Representações Sociais, idealizada por Serge Moscovici. Os textos nela reunidos nos convidam a
pensar sobre quem é esse profissional e como é construída sua identidade e profissionalidade. A obra busca ainda contribuir
para a formação de professores e para políticas públicas voltadas ao seu desenvolvimento profissional.

Os capítulos potencializam reflexões sobre a docência, pois, ao abordarem diferentes temas ligados à formação de
professores, apresentam resultados de investigações que fizeram uso de múltiplos procedimentos metodológicos como,
grupo focal, questionário, entrevista, observação e procedimento bibliográfico do tipo estado do conhecimento. Os dados
são analisados e interpretados à luz da Teoria das Representações Sociais que propicia uma abordagem psicossocial de
vários processos educativos e de tópicos como formação de professores e políticas públicas em educação. Portanto, a
leitura dessa obra nos conduz a pensar sobre os conhecimentos, crenças e experiências de vida que entram em jogo na
construção de representações sociais sobre a formação do professor e compreender como eles influenciam a prática docente
e o enfrentamento dos problemas relativos à docência. A identificação dessas representações contribui para a desconstrução
de elementos representacionais mais tradicionais e a construção de novos saberes sobre a docência, além de auxiliar na
configuração de políticas em educação e em formação inicial e continuada de professores.

A formação de professores tem passado por um processo de adequação aos novos entendimentos sobre a identidade
profissional e, no âmbito dessas mudanças, é importante considerar a voz dos professores sobre sua profissão e sobre os
desafios que lhes são impostos. Os momentos de transição demandam ponderações sobre como superar as adversidades,

1 Douora em Educação: Psicologia da Educação - Universiy o Cambridge (2000 - Bolsisa CNPq), mesrado em Educação - Universiy o Cambridge (1993 - Bolsisa do CNPq) e
especialização em Psicopedagogia no Insuo Sedes Sapienae. Graduada em Pedagogia pela Universidade Paulisa (1987). Pós-Douorado pela Poncia Universidade Caólica
de São Paulo no Programa de Educação: Psicologia da Educação em 2009 e ouro Pós-Douorado na Universidade Caólica Poruguesa, na Faculdade de Educação e Psicologia
(FEP-UCP, Poro, Porugal) em 2019. Formada em dança pela Escola de Bailado do Tearo Municipal de São Paulo, cursou o Cenral School o Balle em Londres como bolsisa do
Conselho Briânico e possui os cercados da Royal Academy o Dancing. Tem experiência na área de ensino inanl e undamenal, com ênase em Psicologia da Educação, aua
nos seguines emas: represenações sociais, ormação docene, linguagens verbal e não verbal, imagens, culuras e ares. É pesquisadora associada ao Cenro Inernacional de
Esudos em Represenações Sociais e Subjevidade - Educação (CIERS-Ed - Cáedra UNESCO sobre Prossionalização Docene) e ao Cenro de Invesgações para o Desenvolvimeno
Humano (CEDH), sediado pela Faculdade de Educação e Psicologia da Universidade Caólica Poruguesa (Poro, Porugal), onde é invesgadora colaboradora. Laes: hp://laes.
cnpq.br/3366856467161068 Orcid: hps://orcid.org/0000-0002-0024-9039 ; E-mail: rianes@yahoo.com.br.

PREFÁCIO
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os problemas e dilemas que causam incômodo e mal-estar. Como a profissão docente coloca o professor em constante
interação com os outros atores escolares, é importante compreender como ele se percebe nessa relação e o papel do outro
na superação de obstáculos. Nesse sentido, o primeiro capítulo explora o tema do enfrentamento de situações problema e
apresenta uma análise dos conteúdos temáticos que caracterizam as categorias bem-estar e mal-estar docente. As reflexões
sobre essas categorias podem contribuir para que se atenue as angústia e inquietações causadas por situações cotidianas
que dificultam a atuação profissional.

O segundo capítulo explora a temática da subjetividade social docente, sua relevância para políticas públicas em
educação e para a formação continuada de professores. O texto traz uma análise aprofundada da Teoria das Representações
Sociais e apresenta a sua pertinência para se pensar a relação do indivíduo com o social, que deve pautar as políticas públicas
em educação.

O terceiro capítulo é uma homenagem à professora e pesquisadora Romilda Teodora Ens e apresenta a relevância
e impacto de sua obra para o meio científico, acadêmico e profissional. O texto ressalta a sua contribuição para se pensar
a interface entre a teoria das representações sociais e o desenvolvimento de políticas públicas em educação no Brasil.
Considero que esse capítulo comunica a admiração que alunos, professores, pesquisadores e colegas têm pela professora e
pelo seu trabalho.

Os capítulos quatro, cinco, seis e sete têm a qualidade de examinar como uma nova ideia é percebida e integrada a
um conjunto de saberes já consolidados. O quarto capítulo discute a temática da interculturalidade no âmbito da escola, ao
analisar as representações sociais de professores sobre suas práticas pedagógicas em contextos multiculturais. Esse texto
nos estimula a refletir sobre a necessidade de se estar culturalmente sensível e consciente das diferenças culturais dos
alunos e desenvolver práticas pedagógicas amparadas na tolerância e na cooperação. Julgo que essa temática é importante
na atualidade pela crescente mobilidade humana que aproxima culturas e nos desafia a interagir e cooperar com o diferente.

Nesse sentido, penso que o quinto capítulo se relaciona ao capítulo anterior, pois analisa o que os professores entendem
por inovação pedagógica e práticas inovadoras. Ao tratar da temática das tecnologias digitais, entendo que o capítulo cinco
contribui para reflexões acerca da formação docente em cenários educativos em constante evolução, que nos mobiliza a
considerar o novo e a rever práticas tradicionais, enraizadas na cultura e na tradição.

O capítulo seis apresenta um estudo sobre o que tem sido abordado entre os anos de 2012 e 2022 acerca das
representações sociais de professores iniciantes sobre formação continuada. O texto mostra que existem poucas produções
acadêmicas sobre essa questão e propõe que futuras investigações possam ser desenvolvidos sobre essa etapa tão importante
da vida profissional. Julgo como valioso refletir sobre o professor iniciante e como ele percebe o seu desenvolvimento
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profissional. Essa é uma fase da vida que corresponde à passagem da formação acadêmica para a formação no contexto da
escola, o que proporciona ressignificações sobre ser professor e práticas docentes. Acredito que esse é um tema interessante,
pois pode levar a futuras investigações sobre as possibilidades de inovação de representações ao longo dos primeiros anos
de experiência profissional.

O sétimo capítulo apresenta os resultados de um estudo sobre os processos de acompanhamento e atenção ao público
infantil nas creches durante a pandemia da Covide-19. Nesse sentido, o texto também trata de uma situação nova que foi
imposta à escola e que exigiu estratégias não convencionais de gestão. O estudo analisa de forma crítica o período vivido
durante a pandemia ao dar voz aos gestores de creches sobre a avaliação na educação infantil. O trabalho também recomenda
uma formação de professores voltada à capacitação das tecnologias de comunicação e informação, visando a formação de
pais.

O oitavo capítulo discute as representações de sucesso e de fracasso escolar construídas por alunos de pedagogia,
sob uma perspectiva temporal. Com essa perspectiva, os autores analisam as representações que estão em movimento e
transformação, uma vez que os estudantes lidam com saberes provenientes de diferentes espaços e tempos de formação.
Esses saberes têm origem nos conhecimentos pré-acadêmicos, oriundos da educação básica, nos advindos da universidade
e nos saberes adquiridos nas escolas onde trabalham como estagiários, auxiliares ou bolsistas de programas educacionais. O
texto analisa o impacto dessas múltiplas experiências na construção de novos sentidos sobre o sucesso e o fracasso escolar.

O nono capítulo traz uma investigação sobre a percepção dos professores acerca do jogo didático e sua utilização na
prática pedagógica. O estudo conclui que, possivelmente, existe uma diferença entre o que os professores pensam sobre
o jogo e o reflexo desse pensar nas práticas docentes. O capítulo dez fala do multiculturalismo e sugere que é necessário
trabalhar com a questão da cultura afro-brasileira na formação de professores. Os dados apresentados mostram o que vem
sendo pesquisado nos anos iniciais do ensino fundamental e apontam para os temas que precisam ter maior visibilidade no
currículo escolar.

Como um todo, a obra promove reflexões no campo da educação que abriga crenças, normas e tradições, assim como
movimentos, processos e mudanças. Considero que ela nos desafia a rever representações sobre a educação e nos estimula
a inovar.

Boa leitura!


